




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































O acompanhamento estatfstico da his­
tória eleitoral brasileira é marcado por um 
fato fundamental: a criação da Justiça Elei­
toral, em 1932, que implicou no controle e 
na sistematização dos dados de forma, gra­
dativa , mais precisa. Além de repre­
sentar um importante ponto de inflexão no 
desenvolvimento das instituições políticas, 
a Justiça Eleitoral é, ao mesmo tempo, re­
flexo claro de outras mudanças em anda­
mento na sociedade como um todo. Sem 
dúvida, trata-se da passagem de um con­
texto de participação política, restrita para 
uma etapa em que o sufrágio universal só 
seria interrompido por golpes de Estado. 

O período, anterior a 1930, caracteriza-se 
pela dispersão geográfica da população, por 
seu caráter predominantemente rural e pela 
reduzida mobilização política. Isto não signi­
fica, entretanto, que o processo eleitoral 
não tivesse importância. Ao contrário, já no 
período colonial os representantes às 
Câmaras Municipais eram escolhidos por 
eleição indireta. A Assembléia Constituinte 
de 1822, também, seria eleita por represen­
tantes que, por sua vez, já teriam sido esco­
lhidos através da declaração oral dos votan­
tes. É verdade que havia restrições: os elei­
tores eram, apenas, os indivíduos do sexo 
masculino - inclusive os analfabetos -
que preenchessem certos requisitos sócio­
econômicos e etários. Por esses critérios 
estavam excluídos do processo de escolha 
as mulheres, os escravos e os economica­
mente desfavorecidos, que constituíam a 
maioria da população 1. Além disso, a esco­
lha pública favorecia, evidentemente, o 
controle e a manipulação do voto. A lei Sa­
raiva, de 1881, promove um realistamento 
eleitoral e torna a eleição direta para os ní­
veis estadual e federal, da qual participa­
riam os homens (os casados maiores de 21 
anos e os solteiros maiores de 25 anos), al­
fabetizados ou não, que conseguissem 
habilitar-se para o exercício do voto através 
da comprovação de um certo patamar de 
renda. Na República, é abolida a exigência 
de renda mínima, mas os analfabetos per­
dem o direito ao voto. As mulheres, os men­
digos e outras categorias específicas, 
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também, permanecem alijados do processo 
eleitoral. Embora sejam importantes para a 
compreensão do processo político, de 
então, os resultados eleitorais do Império e 
da República estão comprometidos, por um 
lado, pela prática da fraude e, por outro, pe­
la própria precariedade dos registros 
efetuados2. 

É a partir do Código Eleitoral de 1932 que 
assistimos, então, à instituição de algumas 
medidas impo'rtantes para o avanço da cida­
dania política, como o voto secreto e obri­
gatório para os que tivessem 1 8 anos ou 
mais (inclusive as mulheres), o que, poste­
riormente, foi incluído na Constituição de 
1934. A criação do Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral (TSEl e dos Tribunais Re­
gionais (TRE) possibilitou um controle maior 
dos processos de alistamento de eleitores e 
de apuração dos votos, ainda que, a curto e 
médio prazos, não estivessem extirpados 
os falseamentos e ilegalidades. Em grandes 
linhas, o que observamos, a partir de então, 
é um processo gradual, embora descontí­
nuo, de cristalização das conquistas da le­
gislação eleitoral. 

Independente das diversas interpreta­
ções oferecidas pelos estudiosos do tema, 
o quadro comparativo dos dados eleitorais. 
do período posterior a 1930 mostra, por si 
só, a ocorrência de alguns fenômenos cru­
ciais. Em primeiro lugar, do ponto de vista 
da participação política, temos um evidente 
crescimento do eleitorado. Além do aban­
dono do voto censitário, a simples inclusão 
do contingente de votos femininos possibili­
tou uma substancial ampliação da cidada­
nia, até que se atingisse, em eleições mais 
recentes, uma maioria de mulheres votan­
tes, em correspondência à própria estrutura 
demográfica. Outro fator fundamental tem 
sido, sem dúvida, a queda gradativa nas ta­
xas de analfabetismo no País. É certo que a 
própria legislação abriu brechas à partici­
pação dos analfabetos, através do alista­
mento ex-officio, vigente-em alguns perío­
dos, que permitia a órgãos empregadores o 
controle da inscrição de eleitores. Contudo, 
a extensão da educação pública e o acelera­
do processo de urbanização, ocorrido, espe-

1 O impedimento do voto feminino nem era mencionado na matéria legal que dispunha sobre eleições. Tratava-se, 
contudo, de uma restrição vigente na época em todo o mundo ocidental. 
2 Alguns dados interessantes podem ser obtidos em obras como as de ABRANCHES (1918), LYRA (1971 ), PA­
RAHYBA ( 1970), SOUZA ( 1979a e 1979bl. TAUNA Y ( 1978). além de outros estudiosos que se propuseram a orga­
nizar as informações disponíveis. Todavia, uma avaliação mais sistemática ainda exige noves esforços. 
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cialmente, a partir dos anos 50 levaram a 
um aumento inequívoco do eleitorado. As 
eleições em 1933, 1945 e 1986 para as As­
sembléias Constituintes ilustram bem esse 
fenômeno: no primeiro caso, cerca de 5% 
da população se manifestou; em 1945, o 
eleitorado representava 15% do total; e em 
contraste, a eleição em 1986 para a As­
sembléia Constituinte convocou às urnas 
quase 70 milhões de eleitores, o que repre­
senta, atualmente, mais da metade da po­
pulação total. 

Esse aumento coexiste, é claro, com cer­
tas clivagens sócio-econômicas que não se 
alteraram por completo. O processo de ur­
banização não neutralizou o efeito eleitoral 
das diferenciações regionais ql!e contra­
põem as áreas mais ricas e industrializadas 
às mais pobres e menos industrializadas. O 
isolamento do setor rural, que ainda abriga­
va a maior parte da população brasileira; até 
os anos 60, contribuía para a persistência 
do mandonismo local e do chamado "coro­
nelismo", em contraste com a participação 
mais independente do eleitorado urbano. Os 
dados mostram, claramente, que os parti­
dos dominantes com tendência conserva­
dora, no período 1945/65 (o PSD e a 
UDN). e o partido de apoio ao governo, na 
fase posterior, (a ARENA). viram-se presos 
a uma base social demograficamente decli­
nante, devido, especialmente, à crescente 
concentração da população em grandes 
centros - o que acentuou a característica 
ao menos genericamente "oposicionista" 
do eleitorado. Um segundo aspecto do pro­
blema refere-se à diferenciação dentro de 
cada estado, visto que existe uma evidente 
correlação entre urbanização e voto, sendo 
mesmo habitual, no discurso político cor­
rente, considerar as capitais (que são, nor­
malmente, grandes cidades) como redutos 
oposicionistas e, o interior, como 
governista. 

Finalmente, temos que tratar as estatísti­
cas da participação eleitoral sob o pano de 
fundo da descontinuidade partidária que 
tem caracterizado nossa história política. 
Com efeito, além das formações partidárias 
anteriores à Revolução de 1930, tivemos 
uma embrionária multiplicidade de partidos 
políticos, no período 1930/37. Com a im­
plantação do Estado Novo, instaura-se uma 
fase ostensivamente ditatorial, sem elei­
ções e sem partidos. De 1945 a 1964, o 

País retorna, então, a um pluripartidarismo 
mais efetivo. Entretanto, nova interrupção 
do processo ocorre em outubro de 1965, 
com a decretação do Ato Institucional n. 0 

2, imposto pelo regime militar, que extingue 
os partidos vigentes. Posteriormente, são 
criadas duas novas agremiações: a ARENA, 
o partido do governo, e o MDB, a oposição 
"consentida". Além disso, o processo de 
escolha dos governadores estaduais e Presi­
dente da República deixa de ser por via dire­
ta. Esse quadro só mudaria com a reforma 
de 1979, que abriria novamente, ainda que 
com restrições, o leque partidário. Cinco 
partidos concorrem às eleições seguintes 
em 1982, quando se dá, também, o retorno 
da disputa para o cargo de governador esta­
dual. Porém, o esquema bipartidário, ante­
rior, não se desfaz de imediato, o que se de­
veu, em grande parte, ao voto vinculado, is­
to é, à legislação que tornava nulo o voto 
dado a candidatos de partidos diferentes, 
fazendo com que o eleitor fosse obrigado a 
votar em candidatos de um mesmo partido 
para os cargos em disputa (governador, se­
nador, deputados federal e estadual, prefei­
to e vereador). Assim, somente em quatro 
Estados (São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e Acre), os três partidos es­
treantes- (PDT, PT e PTB) -concorrentes 
do PDS, herdeiro da matriz arenista, e do 
PMDB, continuador do MDB - ultrapassa­
ram 5% do total de votos. A volta da eleição 
para prefeito das capitais, em 1985, e espe­
cialmente a eleição de 1986 para o Senado 
(renovàção de dois terços dos seus mem­
bros) e a Câmara - que comporão o Con­
gresso Constituinte, em 1987 - e para os 
governos e Assembléias estaduais, funcio­
nam como marcos do retorno à pluralidade 
democrática em formação . O caso de 1986 
traz, ainda, dois fatos relevantes nesse pro­
cesso: o recadastramento eleitoral - pro­
movido pelo TSE - e o alistamento obri­
gatório, também para os analfabetos. 

FONTES E . COMENTÁRIOS DAS 
TABELAS 

Nossas indicações anteriores já deram os 
critérios básicos de seleção dos dados: a 
disponibilidade e a confiabilidade. Mostra­
mos como essas características são recen­
tes no caso do acervo de dados eleitorais 
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no Brasil. Mesmo as informações registra­
das nas publicações do TSE e dos TRE (co­
mo, por exemplo, os Boletins Eleitorais do 
TRE de São Paulo) exigem o constante re­
curso à legislação eleitoral para a com­
preensão das mudanças ocorridas ao longo 
do tempo. 

A definição das séries de dados buscou 
abranger os principais fatores envolvidos no 
processo eleitoral - o contingente apto pa­
ra o exercício do voto e o seu compareci­
mento, quando convocado às urnas, os re­
sultados obtidos pelos principais partidos e 
candidatos e as proporções de votos nulos 
e em branco. Para a obtenção de um quadro 
çornparativo, demos a essas séries uma 
abrangência a partir da própria homogenei­
dade das regras em vigência: foi, somente, 
após 1932,que o direito de voto se tornou, 
efetivamente, amplo, salvo pequenas varia­
ções na legislação3. Por outro lado, trata­
mos, exclusivamente, de eleições gerais, 
visto que muitas vezes não há conco­
mitância no processo de escolha para todas 
as cidades ou todos os estados. 

As fontes de dados utilizados foram, basi­
camente, as publicações do IBGE (Anuário 
Estatístico do Brasil) e as oriundas da 
própria Justiça Eleitoral, como, por exem­
plo, os volumes intitulados Dados Estatísti­
cos, publicados pelo TSE, a partir de 1963, 
e que reuniram dados de eleições ocorridas 
entre 1945 e 1974. Para os casos mais re­
centes, especialmente no caso das eleições 
de 1985 e 1986, lançamos mão de informa­
ções fornecidas diretamente pelo TSE. 

Tabela 13. 1 - Eleitores inscritos nas elei­
ções para os Poderes Executivo e Legislati­
vo, por Grandes Regiões - 1933-1986 

Fonte: IBGE. Anuário Estatístico do Brasil, 
1960a (originalmente fornecidos pela Se­
cretaria do Tribunal Superior Eleitoral). 

Sobre esta fase, é importante notar uma 
quebra na tendência crescente do eleitora­
do entre 1955 e 1958, o que se deveu ao 
realistamento eleitoral, determinado pela 
Lei n. o 2.550, de 25 de julho de 1955. O 
11 . o volume da série Dados Estatísticos 
[Tribunal Superior Eleitoral ( 1977) L 
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também, traz toda a série relativa ao perío­
do de 1945/74. 

O Anuário Estatístico do Brasil [IBGE 
( 1 S83)]. em seu capítulo sobre Movimento 
Eleitoral, contém informações a respeito 
das eleições de 1950 até 1982. Os dados 
sobre as eleições para Prefeito, realizadas 
em 1985 nas capitais dos estados (além de 
estâncias hidrominerais e áreas considera­
das de segurança nacional). onde estavam 
proibidas eleições para esse nível durante o 
regime militar, foram obtidos, diretamente, 
no TSE. Os dados preliminares relativos a 
1986 vieram do TRE de São Paulo. 

Tabela 13.2 - População e proporção do 
eleitorado inscrito, por Grandes Regiões -
1940-1980 

Fonte: População: JBGE. Censos Demográfi­
cos, 1940, 1950, 1960, 1970 e 1980. 
Eleitorado: A mesma da Tabela 13.1. 

A evolução do crescimento relativo do elei­
torado no Brasil em 40 anos registra, clara­
mente, a ampliação a que nos referimos no 
texto anterior - de menos de 5% da popu­
lação em 1940 até quase a metade dela em 
1980. 

Tabela 13.3- Abstenção nas eleições, por 
GrandesRegiões - 1945-1985 

Fonte: A mesma da Tabela 13. 1. 

Os percentuais de abstenção levam em con­
ta o não comparecimento de eleitores aptos 
em relação ao eleitorado total de cada perío­
do. O próprio TSE alerta que, "no período de 
1945-1954, os Tribunais Regionais realiza­
ram 400.000 cancelamentos de eleitores, 
quando o efetivo desses cancelamentos, só 
por motivo de morte, pode ser estimado em 
1.800.000; essa circunstância atuou, pro­
gressivamente, na elevação da taxa de abs­
tenção; feita a referida redução, a taxa rela­
tiva ao pleito de 1954 sofreu um decrésci­
mo de 12%. Permaneceria indeterminada 
ainda, a influência das transferências" ' 

A fonte utilizada não oferece dados sufi­
cientes para cálculo do percentual de abs­
tenção para a Assembléia Constituinte de 
1933. 

3_ Com relação ao período anterior, o Anuário Estatístico do Brasir[IBGE (1"983)) traz a série completa sqbre os Can­
didatos Eleitos para Presidente e Vice-Presidente da República, a partir de 1894. 
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Tabela 13.4 - Votos obtidos pelos candi­
datos à Presidência da República, por Gran­
des Regiões - 1945-1960 

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral. Dados Es­
tatísticos, v. 5 Departamento de Imprensa 
Nacional, 1963. 

Eleições presidenciais são, sem dúvida, 
eventos políticos altamente mobilizadores, 
tanto que a supressão do voto direto para 
Presidente da República, a partir de 1965, 
tornou-se uma das graves fontes de desgas­
te do regime militar implementador dessa 
medida. As eleições para o Senado passa­
ram, então, a "capitalizar" a atenção do 
eleitorado, funcionando como disputas para 
cargos executivos. Esta tabela permite vi­
sualizar, além da intensidade das disputas 
entre os candidatos à Presidência, no perío­
do da chamada ''democracia r::opulista", o 
apoio regional com o qual contavam. 

Tabela 13.5 - Votos nulos e em branco 
apurados nas eleições para a Presidência da 
República, por Grandes Regiões 
1945-1960 

Fonte: A mesma da Tabela 13.4. 

O acompanhamento da votação anulada ou 
em branco é, ao lado de outros dados, um 
instrumento explicativo fundamental das 
conjunturas políticas. Esses índices são in­
dicativos dos níveis diferenciados de 
eficácia das campanhas, de um lado, e, por 
outro, dos graus de dificuldades envolvidos 
no próprio ato de votar. Esses níveis de difi­
culdade também variam de acordo com os 
cargos em disputa (majoritários ou não) e 
com conjunturas específicas (sob vigência 
de censura nos meios de comunicações, por 
exemplo). 

Tabela 13.6 - Votos apurados nas eleições 
para a Câmara Federal, por partido político, 
segundo as Grandes Regiões - 1945-1962 

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral. Dados Es­
tatísticos, Departamento de Imprensa Na­
cional, vários volumes. 

Tomamos como base os resultados obtidos 
pelos principais partidos existentes no pe­
ríodo 1945/65 nas eleições para a Câmara 

Federal, o que torna a série mais ho­
mogênea e comparável com os resultados 
do período posterior (exposto na Tabela 
13.7). Com efeito, as eleições para os ní­
veis executivos (estadual e federal) foram 
extintas após 1965, e as eleições senato­
riais sofreram interferência a partir do Paco­
te de Abril de 1977, que tornava indireta a 
eleição de um terço de suas vagas. 

Note-se que, nesta tabela, estão discrimi­
nadas as votações isoladamente pelos três 
partidos maiores, mas o mesmo não ocorre 
quando estes concorreram em coligações 
ou alianças. As votações dos demais parti­
dos, menos importantes no plano nacional, 
mas às vezes com forte expressão regional, 
foram agrupadas para efeito de 
simplificação. 

Tabela 13.7 '- Votos apurados nas eleições 
para a Câmara Federal, por partido político, 
segundo as Grandes Regiões - 1966-1978 

Fonte: Eleições de 1966, 1970 e 1974: Tri­
bunal Superior Eleitoral. Dados Estatísticos, 
Departamento de Imprensa Nacional, v. 8, 
9 e 11. 
Eleições de 1978: diretamente de planilhas 
de resultados feitas pelos Tribunais Regio­
nais Eleitorais. 

Esta série mostra claramente a ascensão do 
MDB, a oposição "consentida", ao longo 
do período, e a concomitante perda de 
apoio do partido oficial, a ARENA. 

Tabela 13.8 - Votos apurados nas eleições 
para a Câmara Federal, por partido político, 
segundo as Grandes Regiões - 1982 

Fonte: IBGE. Anuário Estatístico do Brasil, 
1983. 

Observa-se nestes dados os efeitos da frag­
mentação partidária, a partir de 1979. No 
caso das eleições realizadas em 1 982, 
quando concorriam cinco partidos, as vota­
ções obtidas por três deles - PDT, PT e 
PTB - foram agrupadas. 

Tabela 13.9 -Votos nulos e em branco 
apurados nas eleições para a Câmara Fede­
ral, por Grandes Regiões - 1945-1982 

Fonte: As mesmas das Tabelas 13.7 e 
13.8. 
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O quadro comparativo das proporções de 

votos em branco e nulos, no Brasil, mostra 

um crescimento gradativo a partir de 1945. 

Em 1970, esse percentual chega a atingir 

30 pontos. As explicações apontadas são 
várias, como a apatia ou desinteresse do 
eleitorado até a utilização dessa via como 
protesto, contra a situação social e política 
do País. 
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1301 - Eleitores inscritos nas eleições para os Poderes Executivo e Legislativo, 

por Grandes Regiões - 1933-1986 

ELEITORES INSCR ITOS NAS ELE!ÇOES 

ANOS Grandes Regi ões 

Bra s il I Centro-Oeste Norte I Nordeste I Sudeste I Sul 

1933 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 1 466 700 35 347 309 633 794 593 302 225 24 902 

1940 o o o. o o o o •• o. o o •• o o. o o o o o o o o 2 659 171 61 788 649 699 1 411 794 480 311 55 579 

1945 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o o o o o o 
7 459 849 205 178 1 859 814 3 974 583 1 247 723 172 551 

1947 o o o . o o o o o o o o o o o o o o o o o o o . o o o 
7 710 504 215 089 2 016 101 3 998 598 1 289 642 191 074 

1950 o o o o o o o o o ••• o o o •• o o o o o o o o o . 11 455 149 380 767 3 368 368 5 628 438 1 727 727 349 849 

1954 • . o o o o o o o •• o o o o o o o o o o. o. o o o 15 104 604 514 035 4 484 643 7 262 446 2 297 009 546 471 

1955 o o o. o •• o o o o o o. o o o o o ••• o o o o o 15 243 246 532 079 4 339 826 7 327 719 2 485 743 557 879 

1958 . o •• o o •• o o o o o o o o o o o o ••• o o o o 13 780 244 396 869 3 502 869 6 893 192 2 483 334 503 980 

1960 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o. o o o o o o 15 543 332 453 291 3 852 962 7 725 778 2 876 086 635 215 

1962 o o o o o •• • o o o o o o o o o o. o o o o o o o o 18 528 847 61 o 904 4 835 967 9 008 513 3 300 326 773 137 

1966 o ••• O o o. 0 0 0 o. o o. o o o o •• o o o o o 22 387 251 705 872 5 353 929 11 168 031 4 191 658 967 761 

1968 o o o o o o o o o o o o o o o o o o . o. o o o o o. 24 903 261 751 829 5 716 847 12 351 295 4 993 923 1 089 367 

1970 ... o o o ••• o o o o o o o o o o o • •• o. o o 28 966 114 94 7 168 7 038 467 14 193 048 5 526 566 1 260 865 

1972 (1) ... o o o o o o. o o o •• o o o o o o o. 32 873 297 1 009 384 8 11 3 349 15 805 035 6 283 952 1 661 577 

1974 o . o o o o ••• o o o o o o o o o o o o o. o o o o 35 810 715 1 163 881 8 719 062 17 294 603 6 918 656 1 714 513 

1976 (2) o ••• o o o •• o ••• o o o o o o o o o o 42 218 102 1 491 565 10 500 046 19 977 150 8 088 544 2 160 797 

1978 46 030 464 1 684 782 11 601 743 21 511 567 8 762 263 2 4 70 109 

1982 58 616 588 2 478 648 15 113 693 27 098 442 10 529 865 3 395 940 

1985 (3) o •• o. o o •• o o o o o o o o o o o o o o 15 474 118 1 096 223 3 142 296 9 184 069 1 470 964 580 566 

1986 (4) .. o o o o o o o o o o o o o o o o o. o . o 69 166 810 3 131 415 17 742 498 32 156 237 11 601 743 4 534 917 

.( 11 Não se realizaram eleições para prefeito nas capitais dos Estados e Territórios, nos municípios considerados áreas de segurança nacional. 
estâncias hidrominerais e ainda naqueles em que não houve registro de candidato. (2) Eleições para a Câmara de Vereadores. (3) Dados re­
lativos aos Municípios das Capitais . (41 Dados preliminares. 
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13.2 - População e proporção do eleitorado inscrito, por Grandes Regiões - 1940-1980 

DADOS NUMERICDS 

Gr andes Regiões 
ANOS 

Bras i 1 

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro- Deste 

POPULAÇAO 

1940 •....•...•..•... • •.. • 41 236 31 5 1 462 420 14 434 080 18 345 83 1 5 735 305 1 258 679 

1950 . • . •••••.••. . ..• •• . •. 51 944 397 1 844 655 17 973 413 22 548 494 7 840 870 1 736 965 

1960 .. ..•. •.•.. . •..• . ..• . 70 070 457 2 561 782 22 181 880 30 630 728 11 753 075 2 942 992 

197D .. ........... .. ... . . . 93 139 037 3 603 860 28 111 927 39 853 498 16 496 493 5 073 259 

1980 .. . . .... •....•.• •. . .. 119 002 706 5 880 268 34 812 356 51 734 125 19 031 162 7 544 795 

PROPORÇAO DO ELEITORADO INSCRITO EM RELAÇAO A PDPULAÇJIO (%) 

1940 . . . .•••.• . •.•. . . • ... • 6,45 4,22 4 ,50 7 .69 8,37 4,41 

1950 .....•••....••. . .•. . . 22 .os 20,64 18,74 24,96 20,14 

1960 . ... . ..... . ... . . . ... . 22,18 17,69 16,92 25,22 24,47 21 ,58 

1970 31 , 10 26,28 25,04 35,61 33,50 24,85 

1980 (1) . .. ....• .• ••.•. .. 49,26 42,15 43,41 52,38 55,33 45,01 

{1) Dados relativos ao eleitorado inscrito em 1982. 
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13.3- Abstenção nas eleições, por Grandes Regiões - 1945-1985 

1945 

1947 

1950 

1954 

1955 

1958 

1960 

1962 

1966 

1970 

1974 

1976 

1978 

1982 

1985 

1945 

1947 

1950 

1954 

1955 

1958 

1960 

1962 

1966 

1970 

1974 

1976 

ANOS 

1978 •.•.•.. ... . ..•.. •.. . 

1982 

1985 
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Brasil 

1 259 044 

2 256 393 

3 200 160 

5 214 129 

6 146 232 

1 101 247 

2 956 978 

3 781 626 

5 101 695 

6 530 593 

6 828 315 

7 224 680 

8 401 284 

10 135 418 

2 671 286 

16,87 

29,26 

27,93 

34,52 

40,32 

7,99 

19,02 

20 ,40 

22,78 

22 ,54 

19,06 

17 , 11 

18 ,25 

17,29 

17,26 

ABSTENÇAO NAS ELEIÇOES 

Norte I Nordeste I 

NIJMEROS ABSOI.l/TOS 

46 878 

66 471 

116 885 

229 229 

260 385 

52 288 

128 665 

191 920 

274 190 

395 643 

337 249 

404 056 

412 456 

624 347 

285 998 

344 215 

569 479 

91 o 575 

71 o 750 

2 103 978 

416 160 

249 430 

31 o 357 

534 889 

2 001 053 

2 348 420 

2 347 698 

2 923 943 

3 559 724 

680 585 

NOMEROS RELATIVOS (·%) 

22,84 

30,90 

30,69 

44,59 

48,93 

13,17 

28,38 

31,41 

38,84 

41 ,77 

28 ,97 

27,08 

24,48 

25,18 

26,59 

18,50 

28,24 

27,03 

38,14 

48,48 

11,88 

32,42 

27,09 

28,66 

28,43 

26 ,93 

·22 ,35 

25,20 

23,55 

21 ,69 

Grandes Regiões 

Sudeste I 

636 200 

157 297 

606 931 

2 350 437 

2 714 086 

424 745 

1 074 888 

1 462 948 

2 190 046 

2 803 796 

2 654 997 

2 724 891 

2 849 102 

3 410 316 

1 344 421 

16,00 

28,94 

28,55 

32,36 

37,03 

6,16 

13,91 

16,23 

19,60 

19. 75 

15, 35 

13,64 

13,24 

12,58 

14,53 

Sul 

195 847 

398 116 

454 186 

713 039 

776 752 

149 334 

364 979 

576 482 

809 903 

983 077 

057 590 

251 005 

565 491 

689 291 

231 524 

15,69 

30,87 

26,28 

31 ,04 

31 ,24 

6,01 

12 ,69 

17,46 

19,32 

17, 78 

15,28 

15,46 

17,86 

16,04 

15,67 

I Centro-Oeste 

35 904 

65 030 

111 583 

21 o 674 

291 031 

58 720 

139 016 

239 919 

292 667 

347 024 

430 059 

497 030 

650 292 

851 740 

128 758 

20,80 

34 ,03 

31 ,89 

38,55 

52 ,1 6 

11 ,65 

21 ,88 

31 ,03 

30,24 

27,52 

25,08 

23,00 

26,32 

25,08 

21,98 
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13. RESULTADOS ELEITORAIS 

13.4 - Votos obtidos pelos candidatos à Presidência da República. 

por Grandes Regiões - 1945-1960 

" 
VOTOS OBTIDOS PELOS CANDIDATOS 

ANOS CANDIDATOS Grandes Regiões 

Total 

Norte I Nordeste I Sudeste I Sul 

{Eu ri co Gaspar Dutra . . ... ...... . ... 3 251 507 81 262 697 500 675 956 732 294 

• • • . .. . .. .. . Eduardo Gomes ... . ......... . ..... .. 2 039 341 53 928 669 339 027 434 232 659 

Outros .... . ...... ....... . .. ..... .. 579 819 6 856 103 273 399 843 60 041 

[Getulio Dornelles Vargas .. . .. ..... 3 849 040 91 797 977 343 2 056 626 626 232 

. . . . . . • . . . . • Eduardo Gomes .... . ........ . ..•. . .. 2 342 3B4 66 132 781 693 121 406 290 31 o 

Outros .... . ................. .. .. .. 1 706 649 94 910 5B8 262 657 032 322 594 

... . ... • . • . . [~~:::~;~:v:~:;~~~~~~-~~-~::~~:~~.:: 
3 077 411 116 881 853 551 1 425 679 570 332 

2 610 462 32 738 818 619 215 905 483 322 

Outros ... . ....... .... ... . .... .. .. . 2 937 104 97 549 398 853 773 921 589 031 

[Jânio da Silva Quadros .. .... .. .... 5 636 623 137 474 1 117 230 3 034 005 137 438 

.. .. ....... . . Henrique Ouffles Teixeira Lott . . .. 3 846 825 134 690 021 848 719 054 775 670 

Adhemar de Barros ..... . ....... ... . 2 195 709 23 563 253 119 466 999 420 479 

I Centro-
-Oeste 

64 495 

55 981 

9 806 

97 042 

82 B43 

43 B51 

110 968 

59 878 

77 750 

210 476 

195 563 

31 549 

13.5 - Votos nulos e em branco apurados nas eleições para a Presidência da República, 

por Grandes Regiões - 1945-1960 

VOTOS NULOS E EM BRANCO APURADOS 

ANOS Grandes Regiões 

Total 

Norte I Nordeste I Sudeste I 

NOMEROS ABSOLUTOS 

1945 ······ ··· ···· ···· ······ ··· ·· ····· ····· ·· ···· ····· 135 542 16 254 34 941 67 366 

1950 ... .. .. ...... . .... .. ... ................ .... . ..... 356 906 11 043 110 495 1B6 433 

1955 .. ... ... .. ... .. ....... .. ...... ....... ..... .... ... 472 037 24 526 164 825 180 900 

1960 ····· ············ · ··· ···· ···· ·· ··· ·· ···· ·· ······· 907 197 28 899 211 335 430 832 

NOME~OS RELATIVOS (S) 

1945 ······ ··· ···· ···· ········ ·· ·· ···· ·· ··· ·· · ··· ·· · ·· 2,26 10,61 2,3 2 2,12 

1950 ..... ..... ... ... ........ ....... ....... .... ... .... 4,32 4, 18 4,49 4,63 

1955 ... .... ...... ... .... .. ... .............. ...... .. .. 5,19 9,07 7,37 3,37 

1960 ...... ...... .......... ....... .. ..... .... ... ..... . 7,21 8,89 8,06 6,48 

Sul 

12 418 

34 405 

66 306 

177 520 

1 ,20 

2,69 

3,87 

7,06 

I 
Centro­
-Oeste 

4 563 

14 530 

35 480 

58 611 

3,58 

6,03 

5,28 

11 ,81 
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13.6 - Votos apurados nas eleições para a Câmara Federal, por partido político, 

segundo as Grandes Regiões - 1945- 1962 

VOTOS APURADOS POR PARTIDO POL!TICO 

GRANDES REGIOES ANOS 

I I PSD UON PTB I Alianças e I Outros co 1 igações 

1945 2 531 974 1 575 375 603 500 1 025 235 

1950 2 068 405 1 301 489 1 262 000 1 552 636 1 467 463 

BRASIL ..... ... .. ...... ... 1954 2 136 220 1 318 101 1 447 784 2 496 501 1 837 177 

1958 2 296 640 1 644 314 1 830 621 4 140 655 1 606 828 

1962 2 225 693 1 604 743 1 722 546 5 855 692 723 509 

1945 72 692 34 814 5 198 7 493 

1950 99 931 278 10 734 122 188 4 622 

Norte .. . . . ... .• .... • .. • .•... •. .. .• .... ••. . . ... 1954 11 537 17 081 58 740 105 180 65 507 

1958 101 568 58 834 63 11 1 75 411 17 239 

1962 129 467 84 987 102 559 31 300 

1945 586 006 585 015 37 138 174 842 

1950 479 072 303 297 98 597 219 989 213 732 

Nordeste .. . . . . ..•... .. ..... .. . • .. . . •. . . . • ... .. 1954 373 062 349 349 133 358 1 593 220 147 964 

1958 326 474 270 231 75 965 1 979 944 223 884 

1962 330 762 392 716 462 171 1 858 851 76 872 

1945 1 229 128 729 629 473 940 693 643 

1950 970 361 774 125 789 724 28 820 1 125 739 

Sudeste . . . ..• . • . • • • . . . • •..••...• • .. . •• • . . • . .. . 1954 1 410 614 663 894 810 007 399 714 1 289 250 

1958 1 080 944 1 010 355 775 893 1 845 946 1 040 066 

1962 943 805 930 027 256 632 3 203 905 538 487 

1945 585 090 174 217 87 224 139 440 

1950 429 471 1.55 847 332 749 158 118 121 488 

Sul . . . .. •. . .. •. . .. • . ..• •. . . • . ...•.... • . . ..• . .. 1954 341 007 240 956 445 679 146 333 325 686 

1958 644 007 244 693 879 538 85 569 325 639 

1962 675 169 206 465 870 415 527 349 76 850 

1945 59 058 51 700 9 817 

1950 89 570 67 942 30 196 23 521 1 882 

Centro-Oeste . . ..• . • ....•. •. . • ... . •... •.. .. • . .. 1954 46 821 252 054 8 770 

1958 143 647 60 201 36 11 4 153 785 

1962 146 490 75 535 48 341 163 028 
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13.7 - Votos apurados nas eleições para a Câmara Federal, por partido politico, 

segundo as Grandes Regiões - 1966-1978 

GRANDES REGIOES 

BRASIL •.•• .... ••••••. .• •••• 

Norte 

Nordeste ......... ... .... ........ .. ................ . 

Sudeste . ........................ ... ........ . .. .. .. . 

Sul ......................... . ... . . ... .... . ......... . 

Centro-Oeste ..... .. .... . ............. . ... .... ... . .. . 

ANOS 

[ 

1966 

1970 

1974 

1978 

[ 

1966 

1970 

1974 

1978 

!
1966 

1970 

1974 

1978 

[ 

1966 

1970 

1974 

1978 

[ 

1966 

1970 

1974 

1978 

[ 

1966 

1970 

1974 

1978 

VOTOS APURADOS, POR PARTIDO POLTTICO 

AR EMA I MOS 

8 731 638 4 915 470 

10 867 814 4 777 927 

11 866 599 10 954 359 

15 053 358 14 803 557 

258 964 80 980 

250 359 121 030 

374 859 253 746 

561 273 386 907 

2 591 180 776 990 

2 791 451 828 672 

3 774 083 1 300 651 

5 012 430 1 919 024 

3 656 948 2 850 100 

5 050 268 2 442 102 

4 802 982 6 496 519 

5 541 652 8 938 885 

1 859 983 1 020 789 

2 319 685 1 181 652 

2 268 244 2 545 114 

3 096 480 2 936 861 

364 563 186 611 

456 051 204 471 

646 431 358 329 

841 523 621 880 

13.8 - Votos apurados nas eleições para a Câmara Federal, por partido político, 
segundo as Grandes Regiões - 1982. 

VOTOS APURADOS, POR PARTIDO POLTTICO 

GRANDES REGIOES 

PDS PMOB Outros 

BRASIL ................... . . 17 779 849 17 673 682 5 682 496 

Norte 768 752 751 774 43 065 

Nordeste .... ... . ......... . : • ..................... . . 6 332 447 3 375 787 79 417 

Sudeste .. . . ..... . ... . . . . ..... .. ......... ....... ... . 6 608 661 8 691 565 4 743 247 

Sul .. ..... ............. ... .. . ........ . ............ . 3 199 879' 3 554 209 796 193 

Centro-Oeste ............... .. .. . ................. .. 870 110 1 300 347 20 574 
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13.9 - Votos ~ulos e em branco apurados nas eleições para a Câmara Federal. 

Por Grandes Regiões - 1945-1982 

VOTOS N U LOS~E EM BRANéO APURADOS 

ANOS 
Brasi l 

Centro-Oeste 

NÚMEROS ASSOU/TOS 

1945 ....... .... ..... .. ..... .. . ... .. . 198 248 18 446 47 152 96 955 31 582 4 113 

1947 ..... .... .... ... ....... ........ 283 666 2 349 55 032 212 233 14 052 

1950 ····· ·· ·· ····· ····· ········ ···· 578 743 12 364 152 668 318 668 75 952 19 091 

1954 ······ ····· ···· ·· ··· ······ ····· 654 044 26 113 176 940 338 530 84 309 28 152 

1958 .... .. .. .......... .. .. ....... .. 159 939 28 418 21 0 211 715 243 154 554 51 513 

1962 ······ ··· ·· · ·· ·· ····· · ··· ·· ·· ·· 2 615 038 70 67 1 404 238 672 709 367 596 99 824 

1966 ··· ····· ····· ··· ········ ······ · 3 638 448 91 738 450 870 2 470 937 500 983 123 920 

1970 ··· ···· ··· ··· ····· ······· ·· ···· 6 789 780 180 136 417 291 3 896 882 042 152 253 319 

1974 ··· ···· ······ ··· ···· ··· ·· ······ 6 160 057 198 027 1 295 908 3 338 720 1 047 708 279 694 

1978 .. ..... .. .. ......... .. ... .. .... 7 772 265 324 146 746 346 4 181 928 163 431 356 414 

1982 ···· ····· ···· ······ ·· ······ ···· 7 330 871 278 770 765 908 3 644 653 288 371 353 169 

NMROS RELATIVOS (%) 

1945 ······ ····· ······ ···· ··· ···· ·· · 3,35 13, 30 3 ,30 3,00 3 ,10 3 ,30 

1947 ··· ···· ···· ··· ···· ····· · ·· ··· ·· 10,76 7,87 14,32 10,62 7,58 

1950 ... ... ..... .... .... ..... ... .... 7 ,03 4 ,94 6,1 9 7, 95 5,96 8, 22 

1954 ..... ... .. ... ......... ......... 6,61 10 , 12 6,38 6,89 5,32 8 ,38 

1958 .... .. .. .. ...... ....... .. ..... . 9,15 8 ,25 6 ,81 11 ,06 6 ,62 11 ,57 

1962 .. ..... .... .. ... .... ... .. .... .. 17 ,73 16,87 11,47 22, 17 13,50 18,72 

1966 ·· ··· ··· ···· ··· ··· ·· ···· ·· ····· 21 , OS 21 ,25 11 ,80 27,52 14,81 18,36 

1970 · ······ ·· ········· ····· ·· ··· ·· · 30,26 32,66 28,14 34,21 22 ,94 27,72 

1974 ··· ····· ·· ··· ···· ··· ··· ····· ··· 21 , 26 23,95 20,34 22,81 17 ,87 21 ,78 

1978 ··· ··· ·· ·· ········ ········ ···· · 20 , 65 25 ,47 20, 12 22 ,41 16,1 7 19,58 

1982 ·· ····· ··· ······· ··· ··· · ···· ··· 15,13 15 , 13 15 ,28 15,38 14 ,58 13,88 
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Fotocomposto ·e impresso no CDDI/Departamento de ProduçAo Gráfica - IBGE. em setembro de 1987 
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